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LOULÉ e o caminho de ferro
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Há Ioutetanos que 'me'têm "eS­

críto cartas, enterneêedorâ� de

apoio, incitamento,' aé-onselhan­
do coragem, perseverança, entu­
siasmo e aplauso.
Estou-lhes muito grato, pe­

nhorado, rendido e comovido

pela fé, que têm manifestado,
E um problema de alta trans­

cendêncía, de ímpar' valor para
o concelho e que, a, ser condu­
zido com a alma e com a ré já
usada em anteriores represen­
tações. teria ji possíbilídade de
ser encarado <le novo, de ser es­

tudado em grande, plano e em

grande dimensão.
A resolução deste magno e

incalculável benefício para a sé­
de, deste Conceího, críarta novas

Morreu,
o Dr. Espadinha
Rochefa
ilustre médico louletano
Causou viva ccnsternação a

morte do sr. dr. José Espadinha
Rocheta, tlustrs rígura de' mé-,
dico e ie louletano. Nàscido nes­

ta Vilã há 70 anos (completá-los­
-ia em 18 de Julho próximo), foi
aluno distinto do Liceu João de

Deus, �m-F&'ó�""dã�Ftrculd'áôe'
de Medicina de Lisboa.

'

Concluiu o curso médico co�
elevada classifieaçã-o, 'abriu con­

sült6rlo na "capi1:al, em cujos

(Oontinuação na B.' pd.gina)

o Dr_

Manuel Goncalves
,

membro do Conselho
Jurisdicional da Fe­
deração Portuguesa
de Ciclismo

Realizou-Se há dias o acto elei­
toral dos novos corpos gerentes
da Federação Portuguesa de Ci­
clismo. Para' o Conselho Jurisdi­
cionM çieste organismo federati­
vo foi ele.ito o..dr. Manuel Mendes
Gunçalves, ilustre louletano que

,

,gOZ& do ,-mai:s ,alto p��stígio no
,

meio "v.elocipédi<;@ .na.-ciQnal.
,

N,a lista eleita djg,ur� ainda
os seguintes elementos'da A"Sso­

dação de CiCiismo' de Faro:
Eduardo Guerreiro (2.0 SeCretá­
rio da Assembleia Geral); Jorge
Siplô;es Madeira Martins (Su­
plente da Direcção); Liberto da

Co.n,eeição (Secretário do Conse­
lho Técnico) e dr. Rodolfo Ma­
nuel M. Lavrador (Conselho Ar-
bitral ) .

' "
'

rontes de' vida:,"de,'élilet1gia, de rio,
,

quez,!i "� -eolocarta Loulé no pon­
to ,confluent-é .de =atracção .de .to­
d@s que=procuram -e �des�jam ver
readquirir uma fama 'e prestígio
de que Loulé já gosou e, muito

justamente, no tempo .. em que
tinha vultos dé projecção na po- ,

lítica regional e mesmo na po­
litica nacional.

'

Mas essa força, esse dinamis­
mo criador, essa força de von­

tade que aglutinava os louleta­
nos perante Os problemas de al­
canee concelhío ou regional, pa­
rece ter decaído, parece ter-se
desvanecido e diremos mais, pa­
rece ter-se eclipsado.
Porventura' os problemas são

vistos hoje à lIuz de um comodis­
mo contormtsta, de uma tácita
côncordâncía de índírerença, de

(Oontinuação na' fl.· página)
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Esteve patente ao público, du­
rante' cerca de urna

-

semana,
uma exposição de trabalhos es­

colares dos, alunos de Formação
Electra-Mecânica, FO;.rlJlaçãÇ> Fe.
minina, Trabalhos Manuais, be-

"señho e CiCl'ó.-æl'e.paratóriÓ.
,Realização" lIe :mérito illd1Bcu-

._--.,_..-'-"----

fRITZ PURL
• realizador da T. V .

alemã apresentou
alguns filmes sobre

Portugal, em. Albu­
feira
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n "1porque, -:se.,�olllé .quer. .manter cal: ",,:iecç,ão ".Alae -maquetes, "da sua
,', «

< ,oncurso' lp.lGO- aCI,o a »
¡gum. respetto pelo rnuíto que fOl":· imortal .obra. '" .;; "

,

'e. .pelas.. .auas grandezas .hístõrt- c .. Bastarte�sse 'recheio para ;lns-
'

cas eu .ztradícíonats, 'fomentando, ,,'tificar a crtação desse' museu à

símultâeearaents, .. a .revívescên -

...... que, ,c,ert�ment;e, o Mini'stêri:o
cía da memõría 'do's seus gran- "das OQr�"�úbl!cas daría, ¡£ for-

iles filhos e a cultura e, íncíta-. ça da, ,sua ,contribuição, e orlen-
mento dos novos, que se pre- tação, para.que, na terrjí da'sua
param para a vida, os Castelos naturalídade e onde 'a sua memõ-
de Loulé com pleno aproveita-

: ", ",

mento, seriam a casa ideal para (Oon't'inuação na 'S." página)
essa obra de invulgar vinculação _______

histórica.
Loulé poderia ter hoje um dos

mais ricos e belos museus a

atestar a todos o que foi a obra

ingente e grande do mínístro
Duarte Pacheco 'se tivesse um

museu, onde reunisse numa. sata
que teria corno patrono esse

impar vulto da história. contem­

porãnea e onde se 'guardariam­
não só os seus objectos de uso"

pessoal, ,como a grandiosa co-

-

Fritz Puhl realizador da tele-
visão alemã '(2.0 programa) pro­
moveu eni Albufeira uma'sessão
em qUe apresentou alguns doS
seus trabalhos: Ass,inale-se, antes
de mais, a, grande propa,ganda
(Continuação na S." págin,a)

DE
,

tível, ela revelou-nos, mats uma."
ve�, não 8,p.,en{l.s as mulU'pl�g
-¥.aIita.g.eru;...-d� .. 'm. ensinoc:,que ,se

, processa ,,'e:ssencialmente no -seno'

tido .,' de', 'mna c-VAloridação ,:h.uma-
'na qtle',:pr,epare ,h'()m�ns � mu­

Ihér�s· -pára um futuro melhor;
mas ''que é ·.:também um teste­
munho do' :quahto 'é útil 'o apro­
veitamento para a sociedade de

(Oontinuação na !.' pál1inaJ

A exemp'io do que" es�á a ge­
neralizar-se em, todo o, País;'
cr,�S:ce também em LoUÍé" o XiÍl�
mero de,adeptos d� Sema:na'�'�.
glesa. A ideia" tem tido'dificUl",
dade", em 'vingar porque Í1esteS'
casos, há sempre quem teçêJ�,.

é' .<_
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Para que os algarvios conheçam 'melhor o Algarve'

Uma.
. -

exposlçOO
Depois de uma série de espec­

táculos em Lisboa coroados do
maior êxito, o volulpe da EXpo�
sição de Vila'moura vai agora ser
exibido em Vi!amoura.
Parte deste material encon-

�------�-------�-�--

1�(lnQrânüc(ls .... de Lour�
NãQ, sei lie s,a,bem que tenho

agora s,entlnela �, porta e quando
não prõpriamente nE:ste lugar,
mais abaixo ou mais acima, ou

às voltas da placa fronteira.
Uma miniatura talvez melhor,

uma dél:!il ,carkat,ura do, Dr. Ji­

vago, pela co�ertu'ra da cabeça,
camisola às rIscas e, como meiq
de' deslocação, urn veiculo de
duas rodas, sem" motor.
Motivação desta fiscalização

implacável, um funilo de' amor,
mas que amor, verdadeira pai­
xão, sentida, vivida ,à, moda do
Romeu de Shakespear, de um

moço por uma. empregadlta do·
méstica do primeiro andar.

'

Talvez que pela novidade que,
para ele, representa o Amor, o

rapaz é arrebatado por violenta

paixão, autêntico delírio de con­

sagração à dama, verda.deiro ex­

tase de quem à moda velha se

dedicou à ,sua dama, o certo, é,
que, diàriamente, ele lá está no

seu posto, olhos ,fixos na janela
ou na porta, futurando o-momen'

to 'em que a imagem 'da deulla
dos, seus sonhQs, dê um arzinho
da Bua graça, ou saia à rua' em

serviço. ," "

E então pedala, pedala, em vol­
tas à placa em, voltas ao quar­
teirã-o na, ânsia de exprimir, o
mais fugazmente que pode,' a
afirmação do seu amor estrava­
sante e que, por isso mesmo, não
deixa de ser estravagante.
,

. Não se iliria que não é um

amor puro, idealista feito de ex­
tâse e deliqúios mOas é um amor

respeitável, dig11o, capaz de to­
dos OB sacrifícios' e abstracções,
um namoro puramente platóniCO
cheio de entusiaSmo e persistên.
cias, mas que, estl)U certo, foge
aos contactos e'se contenta' 'ape­
nas com expressões 'visuais ou
frases soltas que traduzem a sua

grande paixão pela mocinha que
se, por um lado nos dá. a ideia,
de não ligar muito, por outro

sempre terá um sorriso ou uma

palaVrinha de incitamento' ou de
esperança. - R. P.

,
'.

de V¡lomoul'o
trar-se-á em exposição nos es­

critórios 'desta' 'compànhia êro
Faro, as¡;im cümo ¡;los novos ,és­
critóri'os' em 'Albufeira" queé abl'h
rão esta semal}� (Ru,a E,n$;O
Duarte Pacheco 50) ',,' , ,'" "i

�A Expqsição' mç;tr� deta)g.�

1400 estudantes .'

o certame incluía 15 provas
para as quats estavam em dispu­
ta valiosíssimas taças e artístí­
cõs 'troféus e prémios pecuniá­
rios de muitas dezenas de, con­
tos.

Participaram, cerca de 80' ca­
valos, 'algulÍs, de gl;'airide valor e

verdadeíras éstampas, contando
com múltiplàs v.itórias em certa­
mes internacionais.

O presidente do, Concurso foi o

coIihecido banqueiro sr. Arthur

Cupertino de Miranda, sendo o

Júri constituído pelos srs. Briga­
'deiro A. Malheiro Reimão No­

-gueira, Coronel Marquês do Fun­

chal, Coronel António Crespo,
Coronel Machado Faria. Bernard
Kaplan e Arquitecto' Brito e

Cunha.
Foram as seguintes as classi­

ficações das provas que eonsti­
tuiam este «II Con{'urso Hípico
Nacionah ,efectuadas na,S, ma­

gníficas instalações do 'Centro
Hípico de VilamoUta:
Prova «Hotel D,. Filipa,» (Ca­

valos debutantes) 1." - Coronel
Henrique' callado «Ariane»; 2.°

Capitão 'Brito da Cruz

(OonUnu.ação na S.· pági!W)

o II ç.ncurso Hipico de Vilamoura proporci01tO'lt muitos momentotr
'd� e,spectacular beleza semelh.antes ao da imagem acima

o Dr,'

Rochela' (ossiano
VAI SER ALVO
DE SIGNIFICATIVA
'HOMENAGEM
No sábado, dia 19, efectua-se

no Hotel Eva, em FarO: úin:jàn­
tar de homenagem ao ilustre lou­
letano 41', ,Armançlo José Roche-
ta ca,sslanl)." " '" .

"

; ,

A iniciativa, da maior justiça
assinale-se, partiu das dlrebções
cessante e actual do Sporting
Farense que assim querem dat:
público testemunho ,da sua grll-ti­
dão ao médico e Presidente da
Assembleia 'Geral do Clube.
As inS'.:'rições estão abertas Ij.a

Comiss,ão Municipal de Turismo,
Rua Iv�ns (Telf. 22294), em

Faro. '.,'

,

"

fxposição deTlfobalhos
na Escola Jndustrial" 8 ,Gomercia,1

L'OULÉ

..

,
",

Está a agitar-se em

o pfr'oblema 'da Semana

'no

Bandas Civis

Contlnuam a efectuar�se com
regúlaridade Os ensaios da Fi­
larmónica União Marçal Pache­
co com vista à próxima partici­
pação no II Concurso Nacional
de Bandas Civis.
Talvez que nem toda' a gente

.-re' aperceba
'

das canseiras e

despeSl!-S qU,e essa, pllrticipação
representa e :,0 fa<':to :de' se' Jrli·
tar de uma terra com .tradiçQe'S
musicais aJ;nda mais av.ohuna a

.

r.esPQnsítb!li�ade, e as', preoCupa·
'

çõ�s <laqueIes, que, aceitaram, o ;

encargo de representar ,Loulé :

num concurso a nívêl nacional. '

Oxal� todos se desemp�hem
o' melhqr que puderem e soube·
rem para honra e glória da nos·

sa terra e do Algarve, que terã
na nossa Banda:o seu único re,;
presentante.

ingleses visitarão
o: AL:GARVE'

�'�? .,'.

,,A �9; de Julho" próximo" esca­
lará num dos .portós desta pro­
víncia ' Q,' navio :«N'evasa», ,da
Bríttsh lIld_!a, Q qual transporta
em cruzeiro de fértas e estudo ;

cerca d� mil e quatrocentos es­
tudantes íngleses, :¢stes passa-"
rão aquele dia inte&,r�lmente de
visita ao Algarve estando a ser

preparados vários circuitos, que
englobam os local's de maior in­

teresse histórico e turístico.
Urna feliz permanencia e

agradável recordação da provín­
cia sultna, é quanto desejamos
aos membros c {,gel¡t¡¡. ,

' autêntica

«uníveraídade fllutuante».

.......;;,.��'�...,..��..
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Dr. luiS, filiPe n. cHeiros

Mais uma vez Vilamoura con­

cítou as atenções de todo, o ¡país,
com a ct:spu.ta q;e:, ímportantes
provas equestres." �" assínale-se
desde já que-fot um êxito o «II
Concurso Hípico Nacíonal», Or­

ganizado pelo Centro, Hípico de
Vilamoura, com a colaboração, da
Bocíedade Hípica Portuguesa
.De..,26' a;..29..de ...lunho",r.euniram­

-se, no que. é tun- 'C:-omplj!XO ímpar,
no turismo algarvio, e n'Íl.cional Os
maior.es nomes_do hipismo por­
tuguês.

o Ê:XITO
de uma Componho
De todo o Mundo, onde pulsa

um coração Louletano, qUe vive
e sente os problemas da sua ter­

ra, continuam a afluir donativos
para o nova farda adquirida pa­
ra os componentes da Filarmó­
nica Unnião Marçal Pacheco e

isso é uma prova evidente do

�mor dos Louletanos pela sua
terra Natal e o quanto lhes

agrada dar à cota parte do seu

I\sforço em prol do progresso
local. '"
Temos hoje a registar, 'com

muito agrado, mais os seguintes
donativos:

' "

Transpürte do' n.O anterior,
33.457$20. David Afélio de Frei­

tas, de 'Évora, 500$00;' Sebastião
Limas Calado, Timor, 200$00;
Avelino Santos; 20$()O; Dr. José
AntónIo Madeira 100$00; Fer­
na.ndo Trinda,de Correia' Viegas,
Venezuela, 100$00; António Ben·
to das Neves, Argentina, 500$00.
A transportar; 34 877$20.

cam;onetes
.

'.'

Carreiras de

entre Alcantarilba-Gare e Armação de Pera
de passagem:, Alcantarilha'- Ga­
re, S. Lourenço, Alcantarilha,
Pera e Armação, de Pera,
Muito embota à concessioná­

ria seja con'0edido o prazo <le
90 dias para dar Início à carrei­

ra, é de desejar e esperar Que,
dado o seu bom apetrechamen­
to, a ,E,. V. À., se esforce por pos­
sibilitar às populações daquela
área a utilização de camionetas

já durante a presente época bal­
near.

Além das localidades acima

apontadas poderão ainda bene­
,ficiar destas carreiras todos os

passageiros idos do Algôs, Tu­

nes, Silves etc ..

,"

� ..Tomou...h.LdIas pnsfe ,.dQ,=c.!!,tgo
de' Delegado do ProcurAdor na

República na Comarca, doe ':Silves
o' ,nosso conterrâneo sr. Dr. Luís

FlJIipe 'do Nascimento Caeiros,
motivo porque lhe endereçamos
Os nossos parabéns, ,acompanha­
dos de votos ardentes do fellz

desempenho das suas delic.adas

funções.

L6'ulé
Inglesa

perder '6 seü'melhor dia de' ne­
gócio. E é possível que isso 'pos­
sa ter o 'seu quê de verdadeiro,
mas o 'certo é que esses comer­

Himtes acabarão por convencer­

'use :que 'as vantagens ultrapas­
sain oS'1nconvenientes. Para tan­
t6 ;'baBta reparar que aguiJo que
hóje se pensa da Semana In­

glesa é exactamente o mesmo

que ontem se pensava do descan­

so· ao Domingo. Agora já nin­

gúém sonha, sequer, com o es­

tar aberto ao domingo E de tal

forma, que ainda recentemente
:em' Loulé ·se c'QIÍsiderou absurdo
abrir ;a: um domingo pelo sim�

píés'fado de se tratár' de dia de
fei'r'à. "Isto quêr: simplesmente

,/(Ô��tin.U4��O �a 4.· página)'

J,¡Y1SllA. DO PRESIDENTE
--�����"tr:- 0.0 CONSELHO, DE MINISTROS AO BRASIL
l'� ,O,·':U' L,j"É: ':tornada de alto teor patrió- I mais elev'ados frutos no campo

" ",
'",

'., .

' tiéo, de grande significado à es-
' político, social e económico.

Presêrite
'

em' Setubal càla 'mundial" a deslocação do Bem haja, sr. Presidente do

ilustre' Professor Dr. Marcelo Conselho de Ministros.

Ii i, Conc(u.só." de Caetano, a'ternLs de Vera Cruz
constitulti uni laço de' objeéti'Vô
estrettamente :de: relàçõeS "entre
ás; duâs Pátrias irmãs e elo de

teforço é r'êvigoràmento da Cá­
mun!dade' 'Luso-Brasileira.
',O nosso embaixador da ami­

zade com a' fluência oratória de

que 'profusamente dispõe, entrou

lªrgamente no coração dos brasi­
leiros e conseguiu elevar Portu­

gaLno, conceito .destes 'e tirar
destà:s,·' magnificas relações que
no,S- Ugam um co�ceito interna­
cional da mais eleváda projec-
ção..

' ,."
"

,

,Amparado pela gente portu­
güe!là que naquela terra lãbuta,
recebido com a galhardâ fidal­

guia, gentileza e' hospitalidade
que os brasileiros têm comI) tim­
obre, a viagem do Presidente do
Conselho de Ministros constituiu

,uma verd,adeira e dignificante
apoteose, de que esperamos re­

sulte para Portugal e Brasil os

.r: ..
'. ,.�. :

I,'

Dando, satisfação a uma legí­
tima aspiração de vários nú­

cleos P9pulacionais, o ,Ministé­
rio das, Comunicações, acaba de

con-::eder à Empresa. de Viação
Algarve, Ld.· au.torização para
estabelecer urna carreira de

transportes de passageiros entre

{l estação de caminho de Ferro
de Alcanta,.rilha e ,a !Praia .de

Armação de Pera.
Melhoràmento de há muito so­

licitado e de imperiosa necessi­
dàde para 'a população que irã
servir. a referida ,carrei,ra esta­
belece ligação a todos os com­

boios entre Lisboa - Algarve e

vice - versa e tem como ponto



A VOZ DE LOUL£

(ContinUCl9cio da 1.· págifUJ)

um fatalismo doentio que gera
só descrença, desânimo ou falta
de mteresse por problemas trans­

cendentes e que deveriam de ser

encarados com alma, pujança,
isenção, entusiasmo, vigor, dina­
mismo de qUe parece já não há
louletanos capazes e condignos
de os produzir ou gerar.
,E Loulé, no campo critico ou

apreciativo dos seus problemas,
caiu num marasmo ou apatia só

próprios de quem não tem fé,
de quem está ultrapassado e,
infelizmente até, dos que por
outros interesses, sacrírlcam os

do concelho.
Eu sei que, mais que nunca,

as conversas e debates à mesa

do café, têm hoje um sentido
prático e mais objectivo de que
o estudo em profundidade, con­

cisão e conteúdo do que tinham
em tempos atrasados e que, me­
dra. infelizmente, com uma fa­
cilidade de raciocinio que se .dí­
ria mesmo de lesa - Loulé um

espirito derrotista, que avâUa e

julga es problemas do conce­

lho à luz de uma pseudo auto­
critica que é sinónimo perfeito
da . subordinação do bern comum

ao interesse particular.
E lamento profundamente que

muitos desses criticos que .des­
conhecem certos valores moraís,
étnicos e dignos, façam com tal
simplicidade e ausência de base
real e definidora, ° jogo pouco
escrupuloso de uma critica ba­

lofa, leviana e estéril, julgando­
-se dotados de conhecimentos e

dotes de espíríto ou de inteligên­
cia que mereçam sequer o mais

ligeiro e pertinente estudo ou

apreciação.
Mas, lamentando esta triste

posição, esta .profunda apatia e

desínteresse por problemas de
fundo e de transcendêncía polí­
tica - no bom sentido - re¡;o­

nheço .q�e, infelizmente, u,m pro­
blema de bicicletas ou de rute­

bOol," tenha hoje mais poder de
interesse e aglutinação de adep­
tos do que os problemas vitais e

valortzan+es para o concelho.
Acho porém de referir que o

problema do Caminho de Ferro
de Loulé, que mereceu de técni­

cos distintos daqueles serviços
palavras laudatórias e encomiás­
ticas do então Capitão de En­

genharia Jayme Gallo deveriam
ser longamente meditadas e pe­
sadas e não resistimos à sua

transcrição:
«Convindo ao Estado e à em­

presa que explora as suas li­

nhas, corrigir e modernizar
quanto possível a rêde existen­

te, outra va·riante de linha se

impõe nestes termos com toda a

importânci(l. Referimo-nos a

uma variante da linha .âo Bul
passando na vila de Loulé. Esta
vila possuindo cérea de 15.000

habitantes é um centro indus­
trial, . agrícola e comercia� .âe

destaque e ponto de convergên­
cia de 6 estradas. Contudo a sua

, estação âe caminho de ferro .es­

tá situada a 6 .quil6metros de
distancia!
Em toda a linha do Bul com

excepção do Barreiro, Beja e

Faro os centros mais import(.ln­
tes são Loulé e .Olñõo, Equiva­
lendo-se .estas duas vilas algar­
vias em importancia populacio­
nal e ecoMmica, verifica.se en­

tretanto qUe a estação de cami­
nho de ferro de Olhão, s6 por­
que 8e encontr(.l dentro da vila

possue um fráfego quase duplo
do da estação ae Loulé.
Bão

-

muitos os produtos da
economia agrícola e industrial
de 4oulé; assim, man'ufactura,
de obra d;e palma e esparto, que
exporta bem como amêndoas,
alfarroba, figos, lenhas, cal,
etc., recebendo para consumo· da
sua po-puZação de 15 mil almas,
farinhas, recidas, coiroS] mer-

PRÉDIOS
Vendem-se diversos pré­

dios de rés-do-chão e arma­

zens e ainda 20.000 m2· de
terreno anexo, próprio para
cultivaI' e autorizado para
construção (dentro da vila).
Tratar na Rua D. Henri­

queta Gomes de Araújo, 5.°,
ric., Esq.o - Barreiro.

(;e(.lrias, etc.. Tão grande quam­
tidade de mercadorias tem de
transportar-se pela via ordiná­
ria para a estação de camiona­
gem que, não pode porém pro­
ver sem dificuldade a todas as

necessidades,
Cuidando do futuro, Loulé tem

ocompanhaâo o ritmú do pro­
gresso construindo edifícios mo­

qernos em ruas bem delineadas
e amplas e a sua Camara Muni­
cip(.LI tem em projecto a cons­

trução dum !Estádio com campos
de «[oot-baü», «courts» de ten­
nis, pistas para ciclismo, 'hipis­
mo, etc ..
Também o movimento ae via­

jantes em Loulé é deveras apre­
ciável, irradiando da vila como

dissémos 6 estradas, pelas quais
toda .a. gente se transporta .de­
vido .ao afastamento da estação
do caminho de ferro. A vila -en­

contra-se bem servida por car­
reiras de camionetas, graças à
Empresa de Viação EVA.
Babemos que a situação topo­

gráfica da vila de Loulé imporá
para a variante certo acréscimo
do desenvolvimento da linha en­

tre Faro e Boliqueime para po­
der ser vencid(.l a c6ta desta
vila, superior algumas dezenas
de metros à côta da sua actual
estação de caminho de ferro,
mas, este alon.gamento de 3 ou

4 quil6metros não é certamente
inconveniente que. sobreteoe a

consideração das vantagens que
advirão . da maior facilidade
de ligações com todos os conce­

lhbs de 1i1otavento e Barlavento
do Algarve e, principalmente
com Faro, sua capital de distri­
to . que possue (.l estação do ca­

minho de ferro na cidade.
A variante de Loulé considera­

da nesta vila a causa principal
do seu futuro progresso é por
este motivo a aspiração máxima
das suas forç(.ls vivas.
Apenas Quarteira veria afas­

tar-se o caminho de ferro, mas

como a Camara Municipal .õe
Loulé tem projectado ligar por

.

estraâa essa povoação com Bali-
queime, tal afastamento não
lhe traria prejuízo pois passa­
ria a servir-se da estação de Bo­
liqueime situada quase à mesma

distancia (.l que Se encontra pre­
sentemente a estação. de .Loulé
fazendo-o até _com vantagem
visto que a maior parte do seu

tráfego se efectua no sentido de
Lisboa.
Observada a possibilidade téc­

nica e (.lS vantagens econ6micas
dess,a modificação directriz da
linha do Bul _d qual certamente
não se opõem motivos estratégi­
cos, resta.o E?tado assumir o

encargo da construção da nova

linha. Para t(.lnto julgamos opor­
tuno o momento presente, em

qUe o saldo dispon£vell do Fun­
do Especial de Caminhos de Fer­
ro deve ser apreciável por estar
liquidado o empréstimo de 100
mil contos contraído em 1932
para melhoramentos já executa­
dos nas linhas do Bsttuio.»

(onfratern izoção
de . Sargen tos
Milicianos de 1943
Em espírito de verdadeira, con­

fraternização, um grupo de MI­
licianos que frequentou o curso

de C I. S. M. 1. de 1943, resel­
v�u reunir_se num almoço a rea­

lizar no próximo dia 24 de Agos­
to, data que assinala. mais um

aniv'ersário.
O programa constará do se­

guinte:
- ÀS 10 horaS, missa na Sé,

por alma dos antigos camaradas
já falecidos;
- ÁS 11 horas, viBita à Gale-

'ria de Exposições dos Stúdics

Hélder, onde estará patente uma

exposição fotográfica. alusiva ao

C. I. S. M. I.;
- ÁS 13 horas, almoço num

restaurante de Faro.
Todos os pedidos de inscrição

devem ser dirigidos aos Stúdics
Hélder - Rua D. Franclsco Go­
mes, 30 - Faro, acompanhados
da importância de Esc. 65$00.

Faça os seus anúncios
EM

. A VOZ DE LOULÊ

Brandy CASAL SERENO;

A��ite
. SALUQUIA "

Produtos RANY

PEDIDOS A

Marca Registada

Telefone 37Apartado 5
L O U L Ê

.

-'

I

{scola de Enfermagem de S. Joõo de Deus
ÉVORA \.

INGRESSE NA ENFERl\IAGEM

«UMA PROFISSÃO AO SERVIÇO DA VIDA»

Informa todos. os interessados que J·hri�Q., curso de
auxiliares de enfermagem terá início em 1 ae Outubro pró­
ximo, 0' exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena
de Setembro e a respectiva documentação deverá ser entre­
gue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, podendo, todavia
qualquer documento exigido ser entregue nesta Secretaria
até à. antevéspera do início das provas mediante o paga­
mento do emolumento legal.

Às alunas de fracas possibilidades financeiras serão
fornecidos alojamento e alimentação, mediante o paga­
mento de mensaíídades, fixadas pela Escola, não superiores
a Esc.: 500$00. .

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quan­
do empregadas, o mínimo .mensal de 20% sobre o venci­
mento ilíquido que venham a auferir.

'-0s exames de aptidão' constarão de provas escritas de
português e aritmética.

'

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem
os conhecimentos adquiridos na instrução primária.

o Presidente do Conselho de Direcção,
Manuel Estanislau Vieira de Barahona

Uma .Exposição
de Vilamoura

• Oontinuação da 1.· página)'

damente cada fase da vida actual
em Vilamoura, e ainda os vá­
ríos modelos e perspectivas GOS
novos tipos de habitações, bem
como plano's para o futuro de­
senvoívímento de algumas zo­

nas.

-Há também uma série de pai­
néis descrevendo a projecção nos

vários países Europeus do único
Espectáculo. Audio-Visual sobre
Vílamoura.

Os Algarvios podem bem or­

gulhar-se desta invulgar apre­
sentação a cores do Algarve e

de Vilamoura, com todas as
suas belezas: Inundada de sol e

côr, ·e acompanhada de som

estereofónico, esta apresentação
sonora a cores mostra exacta­
mente a razão por que as pes­
soas de toda a parte da Europa
desejam conhecer o Algarve e

viver em Vilamoura.
Dezenas de pessoas . aprecia­

ram o Espectáculo Audio-Visual·
exíbído no Hotel Ritz em Lis­
boa. Houve depois um convite

"

para uma apresentação especial Ionde comparecerarn muitas in­
dívidualídades ímportanjas, in­
cluíndo o Ministro das Obras

Públicas, Sua Ex.· o Senhor

Eng.o Rui Sanches, e vários
membros do Corpo Diplomático
de diversas embaixadas em :[.is­
boa.
Realizou-se ainda uma apre­

sentação especial deste espec­
táculo para um grupo de ban­
queiros e algumas comunidades
estrangeiras em Portugal, segui­
da de mais duas outras apresen­
tações destinadas ao público em

geral ínteressado em assistir
Assim, Vilamoura ocupa .o seu

lugar com uma enorme lista de
outros locais eurcpeus -que re­

centemente chamaram' a atenção
muita .gente sobre o Algarve.
A conferência e os Espectá­

culos exlb'dos pelas cidades de

Pari,s, Londres. Estocolmo, Ge­

neva, Bruxelas, Amsterdam,
Frankfurt, Berlim, Dusseldorf,
Hambourg, Züri<:h, talvez ve­

nham encontrar eco no coração
dos visitantes da maiR bela pro­
vincia do suI de Portugal, que
já tinham ouvido falar deste
pequeno canto da Europa inun­
dado de sOil.
E um orgulho para. nós. lou­

letanos,
. verificarmos que uma.

obra de tamanha grandeza é

parte integrante do nosso con­

celho e já "está contribuindÇ>,
positivamente, para o seu pro­
gresso.

CHEGOU
O CALOR III

Quer vá para a praia ou
,

para o campo, deve prote­
ger"se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as'
últimas novidades em· cha­
péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealhá, 41.

Telefone 348 LOUI...Q

PREÇOS ESPECIAIS
PARA REVENDA

Aluga-se uma casa confortá­
vel, de construção recente, situa­
da no Largo Bartolomeu Dias.
Tratar com José Rocheta Mor­

gado - Telefones '151 ou 301 -

LOUI...:Sl.

Exposição
de Traba/hes

na Escola Industrial
e Comercial de Loulé
(Oontinuação da i» página)

elementos que, sem esta prepa­
ração escolar, nunca teriam
oportunidade de' revelar capaci­
dades que teriam ficado ador­
mecidas para; sempre na cons­

ciência de cada um.

Frequentando estes cursos de

Formação, rapazes e raparigas,
têm uma excelente oportunída­
de -de revelar as suas aptidões, a

sua habílídade e as 'suas ten­
dências pessoais para uma pro­
fissão que os habilite a melhor
ganhar li, vida dentro de uma

profissão para a qual se revela­
ram capacitados.
A exposição foi muito visitada

e devida:mente apreciados os tra­
balhos all expostos, nos quais
predominava o sentido da perfei­
ção. Na secção de electromecâ­
nica causou-nos admiração veri­
ficar a primorosa execução de

peças e ferramentas com tão es­

merado. acabamento como se ti­
vessem sido de uma fábrica es­

pecializada. Isto nos diz da ex­

traordinária utilidade de um en­
sino que se prepara bons operá­
rios e da riqueza que repre­
senta para. a Nação o possuir ca­

da vez mais homens à altura do
seu crescente parque industrial.
Um aluno que conclua o seu

curso sabendo. transrormar o

metal bruto em máquinas oil· fer­
ramentas e fazendo-o com 'gran­
de precisão e impecável acabæ­

mente, há-de ser, forçosamente,
elemento útil à sociedade.

'

Por iSBO, entendemog qu� es­

tão de parabéns não só os alu­
nos que frequentam os cursos

industriais como também os

mestres e a própria Escola.
Outrotanto poderiamos dizer

dos cursos de Formação Femi­

nina, pois os trabalhos executa­
dos pelas alunas da Escola
de Loulé, deixam transparecer
claramente que bá, da parte das
professo-ras. uma caprichosa exi­

gência de perfeição e, da parte
da maioria das alunas, habilida­
de natural e gosto pelo que fa­

zem.

Deste conjunto de circunstân­

cias, resultou uma excelente ex­

posição que valeu a pena vi­
Bitar.

SEGUROS EM' TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI alNDUTOIl

vinda I reserva de

passagens para todo o mundo

SEAVlÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHOA CD AUlomADA

Em"a.."u., rápido. para Africa

--..-..-...-.AG&HC.A .£ 1'Uall.. O "Louva

LOULE'
TELEF.193

A assistência. em LISBOA ê

prestada na ni F111al, Rua Lu­
ciano Cordell'(), 6 _ C - Te­
let. 53' 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

BOVINOS
AVES

SUINOS

Para:
--

Rações

SI LVA

A melhor qualidade 00 melhor preço

Resultados garantidos por escrupolosos testes

e longa experiência

FABRICANTE :

TEODORO GONÇALVES SILVA

Prefiro

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAÇOES

Telefone12 Boliqueime

MINIST1!::RIO . DA ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

DIREOÇÃO-GERAL DE
MINAS E SERVIÇOS

GEOLóGICOS
Rua António Enes, 7 - Lisboa-I

Editas de concessão
Faz-se. público, nos ter­

mos e para os efeitos do
art. ° 31.° do decreto-lei n."

18 713 de 1 de Agosto de
1930, que CLONA - Mi­
neira de Sais Alcalinos, S.
A. R. L. requereu a conces­

são da mina de sal - gema
denominada BETU N E S
(Reg,> n." 8) situada na

freguesia de Loulé (S. Cle­
mente), concelho de Loulé,
distrito de Faro, regista­
da na Câmara Municipal
do referido concelho em 18-
-6-1965 e convidam-se todas
as pessoas a quem a citada
concessão possa prejudicar,
a apresentar as suas recla­
mações nesta Direcção - Ge­
ral dentro do prazo de ses­

senta dias, contados da da­
ta, da publicação deste édito
no Diário do Governo.

Repartição de Minas, 2
de Julho de 1969

.

-----

I £ditos de concessão
ii TURAlGARVE I Faz-� público, n?s ter-

I
. mos e para os efeltos do

.

I

89, Praça da República; 100 L O U L É art. ° 31.0 do decreto-lei n.O

18 713 de 1 de Agosto de

Passagens - Vistos - Passaportes- ExcursDes 1930, que CLONA - Mi­
neira de Sais Alcalinos, S.
A. R. L. requereu a conces­

são da mina de sal - gema
denominada F0'NTE DE
APRA (Reg.o ri.O 16) situada
na freguesia de .Loulé (S.
Clemente), concelho de Lou­
lé, distrito de Faro, -regista­
da na Câmara Municipal

PREÇOS OFICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS do referido concelho em 18-
-6-1965 e convidam�se todas
as pessoas a quem a citada
concessão possa prejudicar,
a . apresentar as suas 'recla­
mações nesta Direcção_ - Ge­
ral dentro do prazo de ses­

senta dias, contados da da­
ta da publica,ção deste édito
no Diário do Governo.

O Engenheiro Chefe
da Repartição,

Alcino da Silva· Gomes
....,.�_.....�..,.�

P'RÉDIO
Vende-se um prédio de 6 fo­

gos 1.0 andar e r/c, na Rua 5
de _Outubro, 59, 61 e 63 e Rua

Egas Moniz, 15, 17 e 21 - Loulé.
Nesta Redac!<ão se informa,

MINIST1!::RIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado
da Indústria

DIREcçÃO-GERAL DE
MINAS E SERVIÇ0'S

GE0'LÓGIqOS
Rua António Enes, 7 - Lisboa-1

Repartição de Minas,
.

2
de Julho de 1969

o Engenheiro Chefe
da Repartição,

Alcino da Silva Gomes

SILVA

FRITZ PUHL
(Continuação da t» págin(.l)

que no seu País tem feito este

amigo de Portugal, apresentan­
do a muitos milhões de telespec­
tadores imagens da nossa terra

e. da nossa gente. Assistiram à

agradável reunião o sr. Dr. Ma­
nuel Esquivel, Governador Ci­
vil de Faro e o sr. Henrique Go­
mes Víeíra, presidente da Câ­
mara Municipal de Albufeira.
além de outras Individualldades
e dos representantes dos órgãos
ínrormatívos. Em primeiro lugar
Fritz Puhl fez projectar o filme

«Alegra-to Portugal Feliz», cu­

riosa reportagem sobre a rígura
de Santo António e que inclui
uma ampla resenha dos casamen­
tos efectuados na manhã de 13 de
Junho, Este filme foi projectado
do domingo - de Pentecostes no

2.° programa da TV alemã. Se­

guru-s¿ «Melancolia Atlântica»,
que reune as mais ímportantes
passagens da história nacional e

aspectos múltiplos das praias e

populações da costa norte. Babe­
mos que este documentário sus­

citou grande interesse na Ale­
manha.
No decorrer do beberete com

que Fritz Puhl e sua ésposa
brindaram os convidados, tive­
mos o ensejo de observar que
regressou recentemente dos Aço­
res onde. se deslocou para .re­

colha de material para novo

trabalho, que se' intitulará «Sau­
dades dós Açores».
Em 1970 efectuará um fHme

exclusivamente dedicado ao Al­

garve com uma duração de 45

inlnutos, filmado a cores e em
16 m/m, A película versará a

história e a vida do povo algar­
vio, num contacto directo com

a «nossa acolhedora gente».
:De grande interesse esta rea­

lização pois que. constituirá uma

jornada ímpar de propaganda
na grande nação alemã da pro­
víncía sullna portuguese,
Fritz Puhl fez ainda projectar

o documentário «Vida do Beato
Vicente António de Albufeira».
Todas estas pel[culas foram há
semanas 'apresentadas na Em­
ba.ixada Alemã em Lisboa.

Dr. Espadinba Roche�a
(Continuação da l." página)

meios cUnicos gozava da maior
reputação.
Exerceu as funções de assis­

tente voluntário e preparador de
Clinica Propedeutica da Facul­
dade de Medicina de Lisboa, 'foi
médico cirurgião da Assistência
Nacional aos Tuberculosos.
Ao combate a esta doença de­

dicou toda a sua inteligência.
produzindo valiosiSBimos traba­
lhos. Entre eles destacamos pelo
seu amolo e ·elevado contexto «O
,estado -actual da luta contra a

tuberculose em Portugab, edita­
do em 1944.
Colaborou em inúmeras revis­

tas médicas nacionais e estran­

geiras e fez parte do corpo re­

dactorial de «Lisboa Médica>.
O dr. José Espadinha Rocheta,

deixa viúv-a a sr." 'D. Angela
Maria Vlla-Moura da -Fonseca
Rocheta, filha do falecido ;pro­
fessor da Faculdade de Medici­
na de Coimbra, Doutor Angelo
Rodrigues da Fonseca, e era _pal
da sr.· D. Ana Maria Vila-Moura
da Fonseca Rocheta e D. Teresa

Espadinha Rocheta Cassiano�
cunhado do sr. Dr. Armando Cas­
siano, professor aposentado de
Ensino Liceal; tio dos srs. Dr.
Armando José Rocheta Cassiano
e Eng.o Henrique Rocheta Cas­
siano, e genro da sr." D. Maria

.Angelina Carvalho Lobo Vila­
-Moura da Fonseca.
O funeral do conhecido médico,

Ilustre filho desta terra, efec­
tuou-se para jazigo de familia
no Cemitério de Pala (Douro).
A morte do dr. José FBpadinha

Rocheta causou grande conster­
nação em Loulé, onde gozava do.
maior apreÇO, estima e admlra­
ç4"o.



A VOZ DE LOULÉ
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. (Continuação da 1· página) pitão Brito da Cruz «Fax Glo- procuram.

Que, pela mesma escritu- ve>;, 4.° - Ci'J-;a e P'na «Dar- ria perdura na configuração de E esse facto não deixaria de

ra, a referida sociedade al- «.Eneias»; 3." - Tenente Santos tagnan»; 5.° - Capitão Lopes um dos mais imponentes monu- ínteressar em grande escala a

.

I t Correia «Cossaco do Tejo»;: 4.° Matias «F'ug+tívo. mentos do País, Be expusessem à Direcção dos Monumentos Na-
terou parc1a men e o seu

_ D. Pedro d'Almada «Etrus- Prova «Hotel Toca do Coelho» admiração dos v.sitantes, esses clonais, a quem incumbe a sua

pacto social dando ao seu ca»; 5.0 _ D. Maria Manuela (Cavalos de 3" categorta) 1.° exemplares exaltatívos do génio desarrontacão e a sua conserva-

artigo quarto 'a seguinte re- Castro «Farpa»; 6." - Kathry-
- Tenente Pimenta da Gama do invulgar mestre e criador de ção.

"

dacção: ne Watson «Fidji».
-

«Espora»; 2." - 1.1:£s Lucind mestres, que foi Duarte Pa- Simultâneamente chamando

A ti Q O' Proca «Junta D'istrital de Fa- Strutt «Tobruk II:.; 3.° - D. checo. para o Museu Duart'e Pacheco,
r IgO uarto - capt- ra» (Juniores) 1.0 _ Eduardo Katerin Watson «Fiiji»; 4.° - Ao que consta também, o fale- a atenção dos diversos sectores

tal social integralmente rea- Neto de Almeida «Inácio»; 2.ó Coronel Henrque Call: d) «Fó- cido Dr. Humberto Pacheco, deí- que no Ministério das Obras PÚ-

lizado, achando-se represen- - Luís Vieira «Tagmond»; 3.° rio». xou uma ríquíssíma colecção de blícas
.

estarão certamente inte-

tado em dinheiro e noutros - José Limão Gata «Tamariz»; Prova «GovernadOr Civil de medalhas comemorativas e de ressados na relevação e recons-

valores SOCIalS constantes 4.° - Nunes Matias «Cisne,,; Far.o» (Cavalos de 1." e 2.� cate- numismática que é das mais va- tituição da grandeza contida na

5.° - Luis Vieira «Xerez». gorías) 1.° - Tenente Prmenta liosas do Pais e. certamente, não obra daquele invulgar e famoso
da respectiva escrita, é de /prova «Hotel Sol e Mar» (Ca- da Gama «Regina»; 2.° - Coro- seria difidl obter, da sua bon- coordenador de actividades rela-

dez milhões de escudos e valos de 3." categoria) 1.0 -
nel Henríque Callado «Tea Top»; dosa viúva, também grande lou- cíonadas com a recuperação e

corresponde à soma das Francisco Lobo Guedes «Endia- 3.° - Tenente Coronel Duarte Ietana e que, afíncadamente, reconstrução nacional, cremos

quotas das sócias que são brada»; 2.° - Manuel Pinheiro Silva. «zaveis ,
4.° - Tenente acompanhou e colaborou na não será dificil obter valioso. pa-

..Spartakus»; 3." Dr. Carvalho Mart� Abrante� «Mistral»; 5.° actívídade do marido, a cedência trocínío e apoio para uma obra
as seguintes: Rank Hotels Martins «Diabo»; 4.0 _ Tenente - VIcente Caldeira «Cancans. para o enriquecimento do Mu- de tal significado cívíco e nístõ-

Limited, seis milhões qua- Pimenta da Gama «Escolsia»;' No domingo, dia 28 e após a seu Duarte Pacheco, dessa co- rico e de tão acentuado sabor

trocentos e trinta mil escu- 5.° - Tenente Freire Themúdo última prova procedeu-se à en- lecção, mesmo porque, voluntà- cultural para uma terra que

dos; e Rank Organisation «Bristol»; 6.° - Tenente Santos trega do prêmíos em disputa. O riamente. corr-espondería assim, mostraria saber sujeitar a me-

Correia «cafungo».
- acto foi presidido pelo sr. Dr. a uma generosa ideia que o seu mória e a recordação dos seus

(Management) L i m i t e d, Prova «Hotel Baleia» (Cava- .Manuel Esquivel, Governador Ci- saudoso marido sempre rnaníres- mais ilustres filhos.

três milhões quinhentos e los de 2." categoria) 1.0 - Ma- vil d o Distrito e decorreu no tou para o enriquecimento do re-

setenta mil escudos. jor Netto de Almeida «Luculoæ : Centró Hípíco e na Estalagem ferido. museu.

E á f
.. 2.° - Tenente Pimenta da Ga- da Cegonha. Entre os numerosos Louletanos ilustres dos nossos

st con orme ao origi- E 3 r<� I convidados o concorrentes, viam- di I b bibl' áma « spora»; ."' - uvrone � as. com arga - o ra lO'gr -

nal e declara-se que na par- Henrique Callado «Fório»; 4.0 _ -se os srs. Presidentes da Junta fica, de que me permitirei rere-
te omitida, nada há que am- Alferes Lima Garcia «Domi- Distrital de Faro, dos Muníeí- rir os ilustres louletanos Drs.

plie, restrinja, modifique ou nó B»;' 5.° - Vicente Caldeira pios de Loulé e Albufeira, das Guerreiro Murta e José António

d
. «Dartagnan». Comissões de Turismo de Faro Madeira. não deixariam de legar

con ieione a parte trans-
P e Albufeira e da Junta de 'I'urts- à Bibl' tM" 1 Lo lérova «Banco Português do 10 eca unicipa de u

crita. Atlântico (cavalos de 1." cate- mo da Praia de Quarteira, etc.. o recheío das suas magníñcas
goría) 1.° - Tenente Pimenta Do grupo de belos troféus fa- bibliotecas, segundo se pode
da Gama «Regina»; 2.° - Co- zía parte a Taça «Câmara Mu- apreender da opníão de pesscas
ronel Henrique Callado «Lord nícípal de Loulé», que concitou a quem já tem confidenciado

Robert»; 3.° - Tenente Martins
I elogiosas referências pela sua essa generosa intenção.

Abrantes «Mistral»; 4.° - Major originaliõade e grande beleza ar- E isto seria, desde logo, um

Netto de Almeida «Namur du tístíca, Executada em cobre, é riquíssimo património. cultural

Payré»; 5.° - Coronel Fernando um produto da indústria loule- para o Museu - Biblioteca de

Paes «Arlequíms; 6.° - Coronel tana, com aquela pericia e nivel Loulé.
Henrique Callado «Tea Top». elevado, que lhe são peculiares. Bastariam as obras publica-
Prava de Ensimo «Coronel das por estes insignes publicis-

Ohíappíní» 1.° - Mrs Mary Mis-
-------- tas para se fazer o sacrtñcío de

zaík «Don Juan»; 2." - Ber-

N d A LTE
tudo preparar, para resguardar

nard Kaplan «Eclipse»; ::\.0 - Ofl·CI·aS. fi
_

do tempo, tão altos valores e pro-
Tenente - Coronel Duarte ':"llva ._ {í � duçõej, literárias e com a oferta
«Albíac», de outras publicações de ilustres
Prova de EnSino «S. Jorge» Deslocou-se no dia 6 deste mês louletanos, cuja lista seria .ras-

l.á - Tenente Coronel Duarte a :evora o Grupo Folclórico da tldioso referir pela sua larga
Silva «Zavel»; 2.° - Coronel Casa do Povo de Alte, a fim de extensão, completar-se-ta um re-

Fernando. Paes «Bacarat»: 3.° - representar o Algarve no Gran- cheio ímpar. Uma nova e mais

Coronel Henrique Callado «Aria- de Cortejo do Traje Nacional, profunda revisão de valíosíssímo
ne». tendo cumprido condignamente Arquivo Municipal, viria, em

Prova «Junta de T'ttrismo da a sua missão. complemento do já exposto, 'en-

Praia de Quarteim (Cavalos de- • riquecer excepcionalmente a nos-

butantes) 1.0 _:_ Coronel Henri- sa Biblioteca Municipal.Em serviço de soberania na Pque Callado eAríanes , 2.°_ Te- or isso rejubilamos e nos

nente Pimenta da Gama «Escol-
província de Moçambique fale-

congratularncs com as diligên-
ceram os soldados Fernando Ca- isia»; 3.° - Tenente Santos Cor- c as levadas a efeito pelo dínã-
vaco Luz, filho de Alfredo da .

reia «Cossaco do Tejo»·, 4.° - mICO Presídents do MunicipioLuz e de Justina Cavaco, natu- ECapitão Brito da Cruz «Eneias»; ral de Alte e José Sousa Silva,
sr. ngenheiro Américo Lopes

5.° - Tenente Martins Abrantes Serra, augurando-lhe o maior
«Ouoas ; 6.° _ D. Maria Manuela

filho de Manuel da Silva e de êxito no seu propósito e nas

Castro «Farpa».
Ermelinda Nobre, do sitio dos suas dilígênc'as.

¡Prova «Camara Municipal de Termos. desta freguesia. Sabemos quanto é dificil a

AI�bufeira» (Caça) 1.0 _ M!!-jor
A pedido das famílias. vai ser

. uma Câmara cujos réditos estão

Netto de Almeida «Luculos»;, 2.0
feita a trasladação dos corpos muito comprometidos em face

_ Tenente Pimenta da Gáma
dos infelizes SOlIdados para o ce- dos enca.rgos obrigatórios, dis-

«Regina'»; 3.° _ Coronel Hemi-
mitério desta freguesia. . distrair para esta obra' algumas

que Callado «Lord Robert»; 4 ° ". verbas.
- Tenente Martins Abrantes Faleceram recentemente nesta Mas também pensamos que
«Mistrab; 5.° - Vicente Caldei- freguesia as segu.intes pessoas: al'ada à obra cultural que este
ra «Cara Linda». Isabel Guerreiro, casada, 49 facto representava ainda havia
Prova «Camara Munici.pal de anos de idade, de Alte; Vicente a alta e importantiss'ma solu-

Loulé» (Regularidade) 1.0 _ Co- Sequeira. do sítio da Júlia, ca- ção de dar um a�esso condigno
ronel Henrique Callado «Tea sado, de' 63 a.nos de idade; Isa- aos Castelos da Vila, monumen-

Top»; 2.° - Capitão Lopes Ma- bel Guerreiro, de Esteval dos tos nacionais, hoje vedados à

tellB «Cupido»; 3.° - D. Maria Mouros, casada, de 64 anOB de
Manuela Castro «Militos C»; 4.° idade.

.
.

Coronel Fernando Paes «Arle- Às famílias enlutadas, apre-
quim»; 5.° - Capitão Brito da sentamos sentidas condolências.
Cruz «Sezame»; 6.° - Major C.
Netto de .AIlmel<la «Namur du
Payré».
Prova «Hotel Beira l\{ar» (Ca­

valos de 3." Categoria) 1.° -

Coronel Henrique Callado «Fó­
rio»; 2.° - Tenente Pimenta da
Gama «.Espora»;' 3.° - Dr. Car­
valho Martins «Diabo» . 4 °

-

Tenente Coronel Duarte Silva
,�Sedan»; 5.° - Alferes Lima
Garcia «Dominó»; 6.° - Manuel
Pinheiro «Spartakus».
Prova «(Jâmarla Municipal de

Faro:!> (Júniores) 1.° - Eduardo
Netto_ de Almeida «Inácio»; 2.°
- Nunes Matias «Cisne,,; 3.°' -
Luís Vieira «Xerez Il»; Limão
Gata «Clakson»; Luis Vieira
«Tazman».
!Prava. «Vilamoura» (Cavalos

de 1.' e 2." Categorias) 1.° -

Coronel Henrique CaNado «Lord
Robert»; 2.° - Tenente Coronel
Cruz Azevedo «Esperto»; 3.° Ca-

1." Cartório Notarial de Lis­
boa - A cargo do notário
Luís Martins de Campos
Ferreira.

Certifico para efeitos de
publicação que, por escri­
tura de vinte e seis do cor­

rente mês, exarada desde fo­
lhas sete, verso, a dez, ver­
so, do livro número E-trinta
e seis, de escrituras diversas,
deste Cartório, a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, sob
a denominação «Organiza­
ções Hoteleiras Rank, Limi­
tada, com sede e domicílio
no Hotel Sol e Mar de Albu­
feira c delegação em Lisboa,
na ,A.venida da Liberdade,
número cento e setenta e

cinco-B, aumentou o seu ca­

pital social com a importân­
cia em dinheiro, de nove

milhões novecentos e trinta
mil escudos, ficando assim
elevado a dez milhões de es­

cudos, sendo o referido re­

forço sido subscrito pela só­
cia Rank Hotels Limited,
com a quantia de seis mi­
lhões trezentos e oitenta e

cinco mil escudos, e pela só­
cia Rank Organisation (Ma­
nagement) Limited, com

três milhões quinhentos e

quarenta e cinco mil escu­

dos, quantias estas que já
deram entrada na caixa so­

cial.

MINISTJ1:RIO DA, ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

DIRECÇÃO-GERAL DE
MINAS E SERVIÇOS

GEOLóGICOS

Rua António ?nes, 7 - Lisboa-1

Editos de concessão
Faz-se público, nos ter­

mos e para os efeitos do
art.o 31.° do decreto-lei n.O

18 713 de 1 de Agosto de
1930, aue CLONA - Mi­
neira dê Sais Alcalinos, S.
A. R. L. requereu a conces­

são da mina de sal - gema
denominada C A V A C A
(Reg.o n.O 15) situada na

freguesia de Loulé (S. Cle­
mente), concelho de Loulé,
distrito de Faro, regista­
da . na Câmara Municipal
do referido concelho em 18-
-6-1965 e convidam-se todas
as pessoas a quem a citada
concessão possa prejudicar,
a apresentar as su.as recla­
mações nesta Direcção - Ge­
ral dentro do prazo de ses­

senta dias, contados da da­
ta da publicação deste édito
no Diário do Governo.

Repartição de Minas, 2
de Julho de 1969

O Engenheiro Chefe
da Repartição,

Alc'ino da Silva Gomes

Lisboa, vinte e sete de
Junho de mil novecentos e

sessenta e nove.

O 2.° ajudante.
Assinatura ilegível
-------,.,

MINISTJ1:RIO DA ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

DIREoçÃO - GERAL DE
MINAS E SERVIÇOS

GEOLóGICOS
Rua António Enes. 7 - Lisboa-1

Editos de concessão
Faz-se público, nos ter­

mos, e para os efeitos do
art.v 3V do decreto-lei n.':
18 713 de 1 de Agosto de
1930, que CLONA - Mi­
neira de Sais Alcalinos, S.
A. R. L. requereu a conces­

são da mina de sal - gema
denominada GOLDRA DE
CIMA (Reg.o n.O 17) situada
na freguesia de Loulé (S.
Clemente), concelho de Lou­
lé, distrito de Faro, regista­
da na Câmara Municipal
do referido concelho em 18-
-6-1965 e convidam-se todas
as pessoas a quem a citada
concessão possa prejudIcar,
a apresentar as suas recla­
mações nesta Direcção - Ge­
ral dentro do prazo de ses­

"lenta dias, contados da da­
ta da publicação deste édito
no Diário do Governo.
Repartição de Minas, 2

de .Julho de 1969

O Engenheiro Chefe
da Repartição,

Alcino da Silva Gomes

AUTOMÓVEL
Vende-se um �utomóvel.

com motor reparado de novo.

Nesta redacção se infor-
ma.

Eugénia Soares
PARTEIRA

ENFERMEIRA PUERICULTORA

Recomeçou os seus serviços em L O U L E

na Rua Dr. António José d'Almeida, n.O 2 - 1.°.

A Regional Louletano
de JOAQUIM MARIANO

Fabricação. manual e esmerada de artigos
de palma e palha

** ADMIRE OS NOSSOS MODELOS
** CONFRONTE OS NOSSOS PREÇOS
** APRECIE A PERFEIÇÃO DOS NOSSOS

TRABALHOS

Em anexo: Oficina de Reparações de máquinas de

escrever, de somar, registadoras, balanças, etc.

Rua Dr. Joaquim Nunes Saraiva, 19 - 21

(Rua do Tribunal) Telefone 400 - LOUIÆ:

_
Propriedade rústica, com ca­

sas de habitação, cocheiras, ar­

recadação, arvoredo, terra de
sequeiro e horta. 8 hectares. Si­
tuado a pequena distância do
limite norte da Vila.
- Casa de habitação, arma­

zéns e .quintal no centro da vila,
el grande áre'à..
Tratar com Daniel Costa. -Rua

Cândido dos Reis, 5 - LOULli).

CASA

R. P.

�oUal �! faro
* Foi cedida ,� título 017m'OSO ao

Município da capita.l ,algarvia
ct propriedade denominada «Hor­
ta da Areia». O assunto foi re­
solvido aquando da recente vi­
sitia a Faro do dr. Costa André,
Seoretário de Estado do 'I'esou»
ro, que é natural desta cidade e

que se fazia acompanhar do Di­
rector cera; da Fazenda PÚlJUca.

So.ido.s - Alte

.Agradecimento
A família de Joaquim

Martins Seromenho, recen­
temente falecido em Paris
(França), cujo funeral se
realizou em Alte, vem, por
este meio, patentear o seu

mais profundo reconheci­
mento às pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à .

sua última morada e igual-,
mente agradecer às que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

TERRENO
para' co.nstrução.

* Com a p1'esença do. Governa-
dor Civil do Distrito, Presi­

âente do Município e Prelado da
Diocese e outras altas individua­
lidade8 foi inaugurada a exposi­
ção da Escola Indu3trial e Co­
mereial de F'aro. Ali figuram
trabalhos âos alunos do �.o ,ano
do Ciclo Preparatório do Ensino
Técnioo Protissiosuü, do l.· ano

da Secção lVIasculinú do Ciclo
Preparatório do Ensino Secun­
dário e âos respeotivos Centros
de Actividades Oircurn-Eecolares.

* Para tomar parte no Europó-
lis - 1969 (Iac·ampamento em

que se reunem milhares de jo­
vens europeus) foi escolhido o

C. B. Fernando Baeta Monteiro
de Oliveira, .alumo da Escola In­
dustrial e Comercial de Silves.

O IEurop6Us - 1969 realizar-se­
-á em Agosto na Áustria.

* Foram empossados os novos

Corpo.s Ge'f'entes do Grémio
do Coméroio dos Concelhos de
Faro e Alportel parl� o triénio de
1969/71. O acto foi presidido pe­
lo tiro Carvalho de Parente, dele­
gado do Instit'uta Nacional de
Trabalho e Previdência.
Constituem a direcção os srs.

José da Encarnação Gralho, Fer­
nando da Silv,a Alves, António
Fernando Oliveira, Bernardino
de Oliveira ¡Pereira e Félix da8
Dore8 Prazeres.

VENDE-SE na Campina
de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

* Promovido pelo Instituto Na-
cional de Investigaç,ão Indus­

trial realizou-se nesta cidade um

cuno de simplificaç.ão adminis­
tratiw.
Foi dirigido pelo eng.· Pimen­

tel Freixo, do Ministério do Ul­
tramar e nele participaram 19
elementos.

* O dr. Fausto de Matos foi no­
meados Chefe Regional diJ

Serviço Nacional de Emprego.
* Pelo Instituto de Socorros a

Náufragos foram distingui­
dos com a medalha de pr,ata Joa­
quim Alberto Casaca e com a

medalha de cobre' José António
B-aptista, respectivamemte patrão
e sota-patrão do salva-vidas «Co­
mandante Couceiro>.
As condecorações foram-Ihes_

concedidas por salvamentos efec­
tuados na barca do porto comum

Faro - Olhão.

* !Decorreram com a pTesençá
de muito público ,as tradicio­

nais festas em honra de Nossa
Senhora do Carmo. No recinto
anexo ao templo funcionou du­
rante (/)�guns dias a habitual

feira.

Uma morada de casas,

por estrear, com rés-do-chão
e 1.0 andar e garagem, nas
Ruas Vasco da Gama e

Mouzinho de Albuquerque.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, n.O 39 - LOUL1i:. Vende-se uma casa, com

chave na mão, junto .à esta­
ção de caminho de Ferro de
Almancil- Nexe, (que per­
tenceu a José Guerreiro da
Ângela). Bom local para
comércio.
Tratar com J. J. Melro­

, Almancil.

João Leal

t
Â{atia da etJllceiç4tJ
Patln/u! �'n ttti

Missa do. 30.° dia

Sua família participa a to­
das as pessoas amigas e. de
suas relações de amizade

que, _

assinalando o 30.° dia
do falecimento da saudosa
extinta, será celebrada mis­
sa de sufrágio pelo seu eter­
no descanso.
A cerimónia realiza-se na

Igreja da Misericórdia, pe­
las 9,30 horas ào próxi.mo
dia 21 de Julho e antecipa­
damente se agradece a to­
das as pessoas que se di­
gnem assistir a este piedoso
acto.

Aluga-se um armazém situa­
do na Rua Brites de Almeida.
Informa José Centeio de Sou­

sa Martins - Telef. 147 -

Loulé.

Vilarinho.s- S. BRÁS DE ALPORTEL
TELEFONE 42313

• ESTORES

Mosquiteiros em fita plástica, Alumínio,
Madeira, etc ..

• ESTORES
de Lâminas
Automóveis,

Montras, Marquises,para
etc ..

• ESTORES

Plãsticos Exteriores.

• E S T O'R E S

Reparações, Colocações e Orçamentos.
����������������.



A VOZ DE LOULI!i

Fazem anos em Julho:

Em 10, o sr. António Manuel
Frederico de Bdtb residente na
Venezuela.

"

'.:
,.

Em 19, a sr.' D. Maria Istlda
dos Santos Valrínhos, resíden'[e
na Austrália e a menina Maria
Antonieta dos Santos Vaz.
Em 20, as meninas Adília Ma­

ria de Sousa Guerreiro, Dorinda
de Sousa Guerreiro, Rosa Ma­
ria Serafim Campina, residente
em Lisboa e Maria Margarida
Santos Rocha.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente. em

Lisboa, a sr.s D. Mariil- MadlV
lena Ramos Merenas e o menino
Carlos Afherto Rodrigues Ca­

brita, O sr .• José Maria máei!)
�erilandes,. residente ria 'Vene�
zuela,

EII,l ,23" as meninas Leonor
Marm ,', Viegas' da Costa e Maria'.

M<\:l'ga,rida Angelina de Moura,
as sr." D. Maha José Rodrígues
�Qarr.a ;Laginha, D. 'Maria Anto­
nieta ]¡}�tevens .carapeto, resí­
dente na Austrána. . .

'

'Em 24,"a sr." D.'Maria An­
toníeta Pires Coelho, os srs.

Jorge Manuel' Cristina Seruca,
Joaquim Manuel Cristina Seru­

ca, Adelíno de Sousa Mendonça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filomena Mliria Ro­

drigues Clemente.
Em 2£, os srs, Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da SUva e Cristóvão Correia
Contreiras. .

-.'." .

,Em 27, as sr."' D .. Irene Pinto
Leal de Menezes, residente em

Pademe, D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos; .Fesidente em

Tavira, D. Maria das Dores OU­
veíra, D. SUvina da Luz Vinhas
Ferreira e o sr, Antônio . de
Sousa Inocêncio, residente em

Marrocos, e a menina Maria se­
lange Correia Contreiras. .

Em 29, as sr.·' D. EmUla de
Sousa Oliveira D. Maria Celes­
te Viegas Barr$iros Vairinhos, D.
Sousa Correia, Pintassilgo, resi­
·dente em França e os srs. Casi­
miro dos Santos Mata.
Em 30, as sr."' D. Tetesa de

Sousa Vitória Pereira e D. Ma­

rta· Joaquina de Brito Mariano,
.: r.¢sidente em LisbOa· e o sr.

José Guerreiro Martins Ramos.

Fazem anOs em Agosto:
Em 1, o sr .. Joaquim Paulino

Santana e a sr.' D. Angela Ma­
ria Pires Pinguinha, residente
na AustrAlia.

.

Em 3, as sr.·S D. Ivone Nunes
Correia Guerreiro, e D. No�mia
Mestre Pires, a nienina Celísia·
MáriÍ1 Mendes e o menino Júlio
pereira Nunes residente em Lis-
boa. '.'

" ,
"

'Em 4, o 'sr. BrAullo Viegas Es­
tevens�
Em 5, o sr. Abílio Jorge Coe­

lho.
.

Em .7, as meninas Engrácia
Maria e ,Eugénia Maria Martins
Salgadinho e as sr."' D. Maria
Helena Gaspeira Martins Ramos
e D. Maria José Seia Ramos.
Em 8, a menina Celina Santos

Nunes e' a sr.· D. Maria Martins
Belchior.

.

if"ARTIDAS E CHEGADAS'

. Acompanhado '. de sua fa­

mília, esteve em Loulé. o nosso

cont�rrâneo, querido amigo e de­
dicado assinante� sr. Tenente­
-coronel Fausto' LÍlginha

.

dos.
Ramos.
- A'1ompanhado de sua es­

pOsa,· sr." D .. Jaquelina Guerrei­
ro Lopes, está em Loulé o nos­

so. conterrâneo. prezado 'amigo, e

dedicado assinante em França,
sr, Alvaro Guerreiro Lopes.
.2 Na' .complÍnhia de seus fi­

lhos; sr. José Correia Viegas e

meniIla "

Maria Correia Viegas,
encontra-se em 4:1mancil, a pas­
sar férfas a nossa ·conterrânea
sr." 'D. Maria. Cândida "Correia

Viegas, .

resIdente na· VenezueÚi.
.

. , . ,

- A matar saudades' da ter­
ra natal, encontra-se entre nós,
acompanhado de seus filhos e

esposa, sr.s D. Marilde dos San­
tos Romeira, o sr. Joaquim Ma­
nuel de Sousa Romeira, nosso

prezado amigo e assinante em
Jrrança.
- De' visita a suas sobrinhas,

encontra-se ·em Lisboa a. passar
uma temporada, a nossa conter­
rânea sr." D. Francisca Dias
da Piedade Formosinho.
- Deslocou-se ao Brasil, acorn,

panhado por sua. esposa e em;.·v.i'a­
gem: de férias o sr. Celestino Ma­
tos Domingues, nosso prezado
amigo e ilustre delegado dos T.
A. :P. na capital algarvia,
..

.:.__ Acompanhado .de ,sua es­

posa sr.s D., Marilia Afonso da
. :Silva e .de seus fUhos ;Yvon Ber­
'. nard e dorine Anabela; está.em
Loulé o nosse conterrâneo sr.

Casimiro Custódio da Silva re­

sidente eJD-:_. CAsl!bljl.nca ",("Mar­
roeos).

:., L:"

NASCIMENTO

- Teve o seu bom .sucesso no

passado dia 6 de' Julho n�ma
Maternidade de Luanda; dando.à
luz uma criança do sexo. femi­

nino, a nossa comprovtncíana sr:"
D.' Marilia Bernardete Costa
Guerreiro Afonso, esposa do nos­

so estimado amigo sr. Capitão
Aníeeto Henrique Afonso:
A recérrí-nascída é neta pa­

terna da st'.a D. Maria das Mer­
cês Afonso e do sr. Francisco

l.\{ateus Afonso, residentes' em

Viilhais (Trás-os-Montes) e neta
materna -da sr.s D. Maria de

Bal'ros da Costa Guerreiro e do
nosso prezado amigo e assinante
sr. Francisco Fernandes Ouerreí­

ro, funcíonãrío da CEAL em

Loulé.
À recém-nascida foi dado o

nome de Ana Luísa,
Aos felizes pals' e avós' ende­

reçamos os nossos parabéns pelo
feliz acon,tecimento. .

.

.'

BAPTIZADO

- RealiZou-se no passado dia
8 de Junho. na Igreja de S.

Francisco, a cerimónia do bapti­
sado da menina Maria Manuela
MenGes Bota, 'filha. do nosso pre­
zado amigo' e· "â;sSfrlánte si': José

Viegas Bota, Presidente da Junta
de Freguesia de S. Sebastião e

da, sr." D. Manuela Mendes 'Guer­
reiro Bota.
Foram padrinhos a sr.· D. Lú­

cia Mendes da Conceição e o

nosso prezado amigo e dedicado

��!iinante' st. João Farrajota Al­

ves,
.

considerado" proprietário
nesta vUa.

.

Após a cerimón·ia foi,ofereci­
do um «copo' dec'''âgaa:v aos con-

vidados.
' ", '.. .

DOENTE

No Hospital de Footscray
(Austrália) foi há dias operada'
a nossa conterrânea sr." D. Ce­
leste Maria Luis, esposa do nos­
so prezado assinante naqueJe
País sr. Correia Manuel Luís.
Formulamos votos de rápid¡ts

melhoras.

FALECIM,ENTOS

Faleceu há diaS nesta Vila,
dia 6, a sr." D. Maria das Dores
de Sousa Falsca, solteira, de 79
anos de idade.
Fazia parte de vArias Obras

da'Paróquia, A.postolado da Ora­

ção Senhoras de Caridade e Fi­
Ihás .. de.'Maria..
Era irmã do' faÍecido Dr: Luis

de Sousa Faisca e cunhada da
Sr." D. Maria Vitória 'Ro;mão
F'aisca, tIa do sr. 'Emiliano S.

Falsea,""casado· com a sr.·. D.

Evangelina Silves F:aisca e pri­
ma da sr." D. Marina Romão
Faisca e do sr. Horácio.' de 8":
Ramos Faísca.
- Em Ll:sb0�1. também f"le­

ceu hã dIas a nossa conterrâ�ea
sV D. Quitéria Maria dos San­
tos Pestana, viúva, de' 76 anos, e

�'���..".... ....,i.;.,;,...� -' j;¡;.:.;._......,..��:�...,_-,:.." ..

Escolha produ,to�"'dê 'q·ti:alidá':ae
8 com garantia. dé' pureza
�.
......

o

MERCEARIA
de JOSÉ INÁCIO COELHO

« S P A R»,
(Rua da Carreira)

o
�

acàba de apetrechar-se com vitrinas frigoríficas
para. assegurar aos seus prezados clientes a com�
pra dé .g�lleros. em óptimo est'ado de conservação,
especialmente:

Telefone 336 LOULÉ

em

. cc
t- �,

O' VELEIRO)}
(A 15 METROS DA pRAIA)

«o

"','

- Em Lisboa, onde fora pro­
curar alivio para doença de .que
últimamente. sofría, faleceu tio
passado dia 21, a nossa cOlite!;:
rânea sr.e D. Maria da COI:rcei,.,�
ção Patinha Sintra, de 7Ó anosJ
natural de Louâé e. esposa dç
nosso prezado ¡¡.ssinan,te' sl
�ald00iro Gonçalves sintr�
conceituado comerciante e .. !!lOS­
so' estimado assinante em' La.�
gos. Geralmenté estimada pelas
suas qualidades e grande bonda­

de, a saudosa extinta. que se deS.;:
locava com relativ.!L frequêncta a

Loulé era mãe das sr."' Dr·"'" D¡.
Maria Regina Sintra Delgado e
D. Marla .da Conceição Sintra e

Silva; sogra dos distintos 'cÍini­
cos, srs. Drs. Angelo Guerreiro
Delgado nosso· 'estimado assi­
nante e' amigo � Manuel da sj:i�
va, Director do Centro' de Sau­
de Mental de Faro e avó da sr.·

D. Maria Manue1a' "Sintra e StI,,;
va, estudante de Medicina em

Lisboa, .

e
. dos .: .srs. " Dr;;�Ãngelo

Sintra Delgado, médieo>'e éJO:ito
Sintra Delgado, estudante de

E:ngenharia. ,

O funeral da ,saudosa �xtinta
realizou-se de Lisboa para jazi­
go. de família "em Loulé.

',>

As familias enlutarlas.;, apI)�.
sentamos sentidos. pêsames' � .,·iD
;,"

... ,. ,<.t7

�..,..�...........:.,....;,...,...���
�-- \",.;':.,." ''':-:-
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UM CICLISTA
ALGARVIO';

. _- �

na equipa. de Portugal
para ()S Jogos LUS;Q;
,,'::Brasileiro's '

.

".::,.;

.'
" -'-

", ,','

��....,.��...,_,.."..;,.¡.� :�

TarraRO oara, conSirUclO
,

. ." .

'.
.... " � '..;'

Vende-se, juntó.'àEstrada::'
Nacional Loulé - Faro, pró­
ximo da Goncinha.
Nesta redacção informa.:

'A

SAUNA

Tratamentos de emagrecimento e de beleza

MASSAGEME

ES.S AS"
MOrOj11ZAOAS HI
:�'As motorizadas são veículos
de indiscutIvel utilidade como

��k,: de transporte rápido. e

éñcíente, mas.. . é rrancamen­
te dolo-roso verificar que nem

tOdôs os sabe-in utilizar 'com a

necessãría prudência e que' âãi
resultem desastres Irreparáveis
que aterrorizam quem. tenha' que
circular pelas estradas.

:lll
. vê-los em louca .. correria a

mostrar as suas habilidades e a

�azerer:h ultrapassagens' perigo­
sas e peripécias de arrepiar.
....E a,s consequênCias são trá­
giCas, e deixando atrás de -si
um ra�to de luto e dor que di­
ficilmente se .. apágam,

.

.

Vem_isto., a. propóslto do trá­

giéç ��sa;s�fe qcorrido no. passa�
do .. � ir lia. Ladeira dQ Rato,
�uinà

.'

lllOtoTÍzada contra um

¢fl.ri'ó., de besta. Desco.nhec.emos
às � {'ausas 'que ,provocáram o

<:llió,que, mas aS consequências fo­

raff1 dolorosas' porque .provoca­
ram a morte do motociclista sr.

A,,�tónio de Sousa,.' Viegas do

4-çro, de 40 .. anos, '. filho 'do sr.

JQàqti1m. Ramos
.

do Adro e da

$r.�, rPc L�ia" da Piedade do

,Adro.. .

, Mais um lar. desfeito e 3 fi­
Jhos na, ó¡;:fa�dade: cuja 'mãe sa­
freu ta.q'i.l5ém. um duro golpe de

que. nllo se t)sque.cerá .

o sa,udoso extinto era irmão
<ta .sr.· D. Maria de 'Sousa do
Adro dos Santo,s e dó sr. José

Ramos do Adro e cunhado do sr.

Augusto da' Cobceição Sant9s.
.A deso.lada darriiiiá. enlutada,

'apr¢sentamos sentidas condolên­
cia'S.

"

N:QVO' {omond�ntê
dilo Posto d e Loulé
da P. S� P.

- Vende-se uma propriedade
\,denQlninada Barrocais de Cas­

.

feio, servida ¡ieias estradas de S.
Bartolomeu de Messines e San­

."
�a Margarida.
':.:'-' Vende-se uma proprIedade
denominada. Pé da Serra, servi:
da pelas estradas de Benafim
Grande e Barranco. do Velho.
Tratar com Joaquim Garcia

. da Franca Leal - Telefone 220

.

- LOUt.'lll,

I ':R A

lOS FU.CIO.ÂRIOS
do Banco Português do Atlântico
prestaram homenagem
a Artur Cupertino de Miranda

O 'importante estabelecimento.
de crédito privado nacional,
que é o Banco Português do
Atlântico" está presentemente a
comemorar o cínquentenárío da
sua existência. As' cerimónias
iniciaram-se em Lisboa, na Se­
de Central da Instttulção, com o

descerramento de um busto de
Arthur .Cupertíno de Miranda,
acto. que serviu de motivo para
expressíva homenagem prestada
por todos os funcíonâríos daque­
la prestígtosa instituição credi­
ticia,
Durante a cerimónia foi posta

em relevo a acção desenvolvída

1----------------------Notícias pessools 1
----------...���...------=-----­
ANIVERSARIOS

Especialmente no Verão, os géneros alimentí­
cios exigem cuidados especiais. Por isso a

QUEIJO - MANTEIGA - IOGURTE - LEITE .:_

FRANGO� - 'PEIXE CONGELADO

Grande sortido em bebidas nacionais e estrangeiras

---�----��---��

Abriu
QUARTEIRA

Um estabelecimento
.

de nível ao serviço das
pessoas de bom- gosto e que sabem apreciar uma
boa mesa.

QUAiTRO SE0ç9E.S, PIST:i:NTA�:.;
** R�STAURANTE .. ¡:)ÓPULAR' .

.

** CERVÉJARIÁ '}Jr:
;

;�y;
,..

'

...
'

**
...

RESTÁURANTF7' PAliALELO' 38
,.. C"

.

** "s.Á(;iô,DE" OOh- :
--'-"----_.....'._,.

, ......... _'"_,,,, �

.'.J. - q:.::c: tra i

",-__�M..:.:.;_:A_Gl'ftlflf.1Ai'1iV:�'1?A :f'�HA q::;·:}.1AR ,;" .s.;

. �atãO' <reservædo 'para banquetes', casamentos.ec
baptizados, festa¡:¡ de �onfraternil1:ação, etc.

_",·fr I' -�._ ..
'- • :

••

'

._,-., .. /.' _"
-.

-

V..£tÉl'RO:'),�f;;�e��:!!����iie�¿, Quarteira
. , " ,. :'. '!_�_. \} ,", .��:: :

FQ;ram, s'eleccionadoR para "re:
presentar Portugal nos .. JogQ,l¡
Lllsp-Bra¡¡ileiros, a c' gisput¡¡.r

.

(;te
18 do corrente a 3 de'Agos.to, qÍ1
seguintes ciclistas: Orlando' Cot;::
reia (B.enfica), Duart� Rj�êi!�
(Porto), Henrique Silva (AfIl­
bar), Joáquim Moreira, (cQeli�
ma} e, Manuél Mestre (Ginásio- Vindo. do Comando de Faro,

de Tavira). ,., onde prestava serviço, foi colo-

O corredor algarvio foi a gràri- cado· em Loulé como Comandan-

de revelação do último Campeo-
te do Posto desta Vila., o Sub-

nato Nacional de Amadores-Sê- chefe da P. S. P. sr. Fran.cisco

nlores,
.

fazendo uma êxtrãordiIiã- I\.ntónih Fernandes, que teve a

ria ,prova de contra-reI6gl(). .,

gentileza de vir à nossa redac-

No «II Grande pr€nlló Philips:;-:'
, .' çãuuferecer a súa colaboração ã

há dias disputado e· que.. foi �;. iI)'lprensª, aocaI. .'

�rande dureza �do� .79 'ciçl�_sti!l, Gratos pela amabilidade, igual­

que sairam de- Sintra, a�enas p6
. mente oferecemos os limitados

chegaram ao Ppr,tô.)',: MamiH·' ;"':pré�imos "de;,«A Voz de Loulé»

Mestre confii'mou 1!-!l-:slJ_ás quan-
.

no. .. que 'fQi cOI)siderado de .inte­

dades, cl;lSsificando.se,.no_.final ��,t����púbÜco.
.'

.

" -'
.

em 9.� lug�r e send.o.� 3.°. l).ª,-.u -,���..----�
classificaç'ãó por pontôs:'" ,.�" 'r" i·

.

.'

. '.' '. .: .'

.'

.....
.

'

nh�x:�s (\J����s��;:���lei�t;:· ,a';:'��L·... ' .. :,,'i'i-lf ···�;;·Ig "

actuaçao concordante com as. ..!!J'"'"
I

.. -
'. - ..

j

suas reais qu.aHdades, q.\t,e faz�
..

,..

antever assinalados êxitos .. "i, 1 "!

.Aldeia· Turisfi�a' Areias· S. João
•

•

_,
M" ':

.
•

L, B iJ.�·;F E

Telef. 39

Informa (fue ab;iu ao p�blico as suas instalações de

"

AIJ-EJlSMO
.. 'S'Il:RGiO. SÓUSA, DO' ATL'Il:­

TIeO DE LOUL'E, CAM�
PEÃO DO ALGARVE (JÜ­
NIQRES) NO SALTO EM
COMPRIMENTO E TIU­
PLO SALTO

.Sérgio ae Sousa

Várias vezes temos tido o en­

sejo de referir as condições dos

jovens louletanos para a prática
.

do afiletismo. .E tal facto depa­
ra-se-nos 'agora· de novo,' com a

presença -bz;i1hante dos atletas
do. Sp-o.rUng; Clube Atlético de

{.o'Ulé ' no'
.

Campeonato Regional
de

.

.Juniores do Algarve. A pro.
va, organizada pela Associação
Distrital de Atletismo. disputou­
-se' no Estãdio 'de S. Luis, com a

pfesença dé representantes do
FarO' e Benfica, . Boavista de

Portimão,' Farense' e Atlético de
Loulé.

.

.

Um jóvem louletano - Sérg'io
SOusa sa,grou-se, campeão do

Algarvé,no salto em comprimen­
to e.·no.·triplo, sallto, alcançando­
assim úma dupla e meritória vi­
tória. Coiectivàmente o Atlético
ficou no 2.° lugar à frente de
equipas com vincad<¡,s tradições
no atletismo algarvio.
Foram as seguintes.as classifi­

cações dos atletas locais:
200 m; - 2.°, Vitor Mendes -

26,9 s.

3..000 m - 4.°, Reinaldo Cor-
r:eia --' 10 m 37 s.

.

Salto eh; altura - 2.°, Vitor
Mendes.- 15,0 m (marca igual
à do vencedor).
Salto em 'eomprimento -:- 1.°,

Sérgio Sousa - 5,29' m.
Triplo Salto - 1.", Sérgio Sou-

sa - 11,54 m.
.

¡peso �. 3.°, José Cami!llo -

S,60'm.
Dardo - 2.°, Luis Fernandes

--'7,,�3,04m .

A: clª,ssifi.caçi¡.o por equípas. fi­
coU: 'assim ordenada:
1.°. - Faro e Benfica - 115

pontos; 2.° - Sporting Clube de

Loulé - 40 p.; .. 3.° - Sporting
Clube FarenSe - 27 p.; 4.° -

Boavista de Portimão - 15 p ..

Em provas extras disputadas
para iniciados VUor Alves, dQ
Atlético, foi o 2.° nos 150 m

(21,1 s) e 1.° classificado no�
600 ro (1 m 45,9 s).
Felicitamos o· Sporting Atléti­

co pelos triUIlfos alcançados, que
constituiram úma jornada positi­
Y1b:i.Pl!r�;@;:¿,despPEt_<?c JPll����g,.::.

'::'r!� _,o ._�. 'T· •. " ••• ,,,.,.. •• , .. ,... _n.r' -�_. __... •. '.--

N·.OVOS
Professores
Primários

Na Escola di> Magistério Pri­

mário de Faro concluíram o seu

curso 32 novos professores. "'Il:
mais um grupo de. jovens que se

vai dedicar à que alguém consi­

derou «a mais nobre missao que
se pode confiar ao homelll - a

de educador».
Assinale-se o alto nivel com

qUe decorreram os respectivos
Exames de Estado e que reflec­
tem bem o mérito intelectu�l e

de formação profissional dos no­

vos professores.
O Júri era presidido pelo nosso

ilustre conterrâneo dr. José Rosa·
Martins, dedicado Director da
Escola do Magistério Primário
e dele faziam ainda parte o Ins­

pector sr. pro.f. José Maria e as

sr." prof. D. Noêmla Fazenda da

Sllva e dr." D. Margarida Nas­

cimento.

por Cupertino de Miranda ao

longo dos últimos cinquenta
an?s, sempre norteada pelo dê.
sejo de. contríbuír para o desen­
volvimento económico nacional.
Do programa das comemora­

ções, salientam-se também al­
guns actos em -Vña Nova de Fa�
malícão, terra natal" de Cuper­
tino de Miranda e sede da «FÚn­
dação Cupertino de Mirantfu»
q�e .

o banqueiro e sua espo¥­
erigiram com finalIdades de as­
sistência social' e cultural. Dotá­
da já com um património de 50 ,

mil centos, a iniciativa insere-se
na ideia de Cupertino de Mirati"
da de proporcionar uma elevação
não só de nivel económico mas

, também social' e cultura}' dos
seus conterrâneos, desejo que.
sempre andou ligado .com li pro­
moção dos funcíonârlos que tra­
balham sob sua orientação.
Cupertino de Miranda dese­

joso '(le" estender' a 'activiiiade do
Banco que laboriosamente er­

gueu, a todo o" espaço económico
português, fundou em 1956 em
Luanda, o Banco Comerci�l de

Angola. Esta instituição tem
hoje agências em toda a Provín­
cia e constituí o primeiro esta­
belecimento privado de crédito
do. nosso Ultrinnar.

. -,

O· problema da

.

Semana Inglesa
(Continuação da i» página)

dizer que qualquer resistência ao
encerramento ao sábado à tarde
apenas retardará a entrada" em
vigor duma regalia que um nú­
mero cada vez mais elevado de
pessoas se julga éom .pleno di­
reito de disfrutar. E isto princi­
palmente se pensarmos que se

trata de fechar a porta mais ce­
do apenas durante os 2 ou 3 n¡.e-
ses de verão.

'

.

Sabemos qUe jA foram feitas
várias diligêncJas nesse sentido;
mas as resistências encontradas
(que hão-de ser cada vez mais
fracas) 'impediram Uina uÍlâí:i¡_:
midade de opiniões c, portanto,
a concretização das aspirações
dos defensores dessa ideia.
No entanto. a acrescentar aos

est!l.b�lecimentos .que
'.
já prati­

e;avam a «Semana Inglesa», te­
mos agora as casas ,de mobílias,
esperando-se para breve os es"
tabelecimentos especializados em
e1lectrodomésticos .

Os restantes irão depois ...

I T""
• d'enls e

• Torneio Relâmpago
com a presen�a do

Sporting
-

. Para eilcerrainelltó da pres'êJi­
te época despçrtlva

I
que 'foi d.ê

meritória actividade, .a; Assóéià­
ção Distrital de' Ténis dê M.ês.a
prOmo.Ve na manhã de domlhgó
um torneio relâmpago com li­

presença do Sporting Clube d�
Portugal, Clube, Náutico· do Guli­
diana 'e.Sport F:ar.o. e Benficâ. �

Findo o tornejo s.erâ«:> éfltre:

gues os troféus e medalhas"das
competições disputadas ao lon.-

go da época.
.

No sábado, o Algarve é cená­
rio' de d.ois ;,. E:ncontros para 'a

«Taça, de Portugal». ,São . eJes:
Juniores: ...

.

.

Nãutico do Guadiana - Sporting
Seniores:

Socit)dade dos Artistas - Spor-
ting

.

.' ,

Ambos os enc()ntros $.� diWu"
tam às 22 horas.,

.

A
-

I)umeraçao
das pó:rtas

,De vez enquanto vários' assi­
nantes'deste jornal chamam· a
nossa atenção para, a dificulda­
de

.

que' se lhes: depara com o

recebimento da .. ,corr.espondêilcia,
pois são cada vez mais as casaS

que não. têm número de polú:fa.
Uns que o tempo apaga. Outros
porque sã{) casas nOvas e por._que
há largos anos que a Câmara
não procede a. esse trabalho .

Desse facto resultam proble­
mas que os dedicados carteiros
têm dificuldade em reso.lver ou

não conseguem mesmo resolver,
pois as pessoas qUe fixam resi­
dência em Loulé nem sempre
são suficientemente conhecidas

par-a que as localizem.
... E se alugaram casa cuja

porta não tem número de poli­
cia. é um a�têntico quebra ca­

beças para os carteiros. E estell
queixam-se e perdem tempo pre­
cioso num esforço de boa vonta­

de para .entregar «õ, seu a seu

dono�.
Õxalá a .nossa Câmara encare

para breve a solução deste pto·
blema, pols. o ritmo dli construo

ç�o jW�,ttfica.o plenamente.


